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São Paulo c Matto Grosso vão exigir, de armas na mão, a volta do regime 

constitucional. Quem são os chefes do movimento. Embarque de forças. 

Prociamsção do sr, Pedro de Toledo, Outras notss. 

A cidade amanheceu hon- 
tem animada do desusado 
movimento. Os boatos eram os 
mais desencontrados. Falla- 
va.se, em todos os recantos, 
de grave alteração da ordem 
n,o paiz. 

A nossa reportagem se poz. 
logo, em campo, afim de ob- 
ter informações mais seguras 
do que as que emanavam dw 
amplo terreno das ficções. 

Dirigimo-nos á estação fer- 
roviária, ás agencias de rádio, 
abordámos todas as pessoas 
que, de qualquer forma, nos 
pudessem fornecer informa- 
ções concretas, revestidas de 
veracidade, no seu todo ,qu em 
parte. 

AS PRIMEIRAS 1NFOR. 
MAÇOES 

Soubemos que. ás três horas 
da madrugada de hontem, o 
cel. João Siqueira Queiroz Sa- 
yâo, commandante do 13° R. 
I., e major Adolphito Guima- 
rães, delegado de policia, fo- 
ram chamados, respectivamen 
te, ao Telegrapho. local e ao 
jipparelho telephonlco da De. 
tenção, pelo commandante da 
5' R. M. e pelo Chefe de Po- 
licia do Estado. 

Ambas estas autoridades fo. 
ram notificadas de um movi- 
mento sedicioso irrompido em 
S. Paulo. O 13° R. I. rece- 
beu ordem de se manter em 
rigorosa promptidão, e o sr. 
major delegado recebeu ins- 
trucções para que, em virtu- 
de dessa anormalidade, dili- 
genciasse .pela manutencia da 
ordem na cidade. 

SUSPENSAS AS INSTRUC. 
ÇOES DO TIRO DE 

GUERRA 21 

Por ordem do cel Sayâo, 
foram suspensas as instruc- 

ções que io T. G. 21 deveria 
realizar ho..l"m peia manhã. 

CONTINUAS CONFEREN. 
CIAS 

0 cel. Sayão e o sr. major 
delegado de policia têm es- 

m --v 

O sr. Getulio Vargas, cujo go- 
verno discrici tnario poderá 

ter por limites duas 
revoluções... 

, tado em continuas communi. 
cações telegraphicas e tele- 
pbanicas com a capitai do 
Estado. 

Hontem á tarde, ,õ. comman 
dante do 13" R. I. esteve, em 
companhia do dr. Othon Ma- 
der, na estação ferroviária lo- 
cal, confcrenciandio demora- 
damente com o sr. Albary 
Guimarães, chefe do Trafego. 

TELEGRAMMAS CIFRADOS 
Grande é o numero, de tcle- 

grammas e radiotelegrammas 

cifrados que têm sid,o inter. 
ceptados e recebidos pelas au- 
ioridades locaes. 

S. PAULO E MATTO GROS. 
SO SE REBELLARAM CON- 

TRA A DICTADURA! 

Segundo informações por 
nós colhidas, São Paulo e Mat 
to Grosso se rebellar.am con- 
tra a dictadura, e vão exigir, 
de armas em punho, a volta 
do paiz ao regime constitucio- 
nal . 

O cel. Salgado Filho, com. 
mandante da Força Publica 
de São Paulo, pretextando 
uma inspecção aio quartel õe 
Baurú- teria feito a ligação 
com Matto Grosso, acüordan- 
do a rebellião, após conferen 
ciar demoradamente mm o 
general Bertholdo Klinger, em 
determinada localidade. 

Essa versão encontra tunda 
ment^ no incidente havido, ha 
píoucos dias, entre o general 
Klinger e o ministro da Guer- 
ca, general Espirito Santo Car 
doso, d,- qu.pl resultou a exo- 
neração do primeiro. 

A respeito desse incidente, 
informa a Agencia Brasileira: 

"Segundo informações oo. 
Ihidas pela Agencia Brasdei- 
ra, o general Bertholdo Klin- 
ger teria dirigido um officio 
ao ministro da Guerra, em 
termos pouco atenciosos, fa- 
zendo também referencias me 
n'os delicadas a varias aufo 
ridades. Não se limitando a 
esse officio, o general Klin- 
ger manteve uma longa confe. 
rencia com o general Goes 
Monteiro, pelo Telegrapho, 
repetindo todas as frases já 
dirigidas ao ministro da Guer 
ra. Pouco depois, o general 
Espirito Santo procurava o 
chefe do govern,o para expor 
o caso e ao mesmo, tempo to-; 
mava .as providencias que o 

caso exigia. Em conseqüência 
dessas determinações, iq. gene. 
ral Ferreira Johnson seguia 
para tres Lagoas. Ao mesmo 
tempo era scientificado das 
occorrencias io chefe de poli- 
cia que entretanto garantiu 
nada existir de anormal no 
Rio. Foram trocadas commu. 
nicações com as guarnições 
militares dos vários Estados, 
recebendo-se de todias, a mes- 
ma resposta; que tos militares 
estavam ás ordens do minis- 
tro da Guerra, aguardando 
apenas determinações especi- 
ficadas para tod,a e qualquer 
emergencia". 

Aliás, pessoa vinda desse 
Estado central já nos havia 
informado, e nós tornámos 
publico, que todas as estaçõ 
cs e todas as pontes ferro- 
viarias de Matto Grosso es- 
tavam sob a guarda de des. 
tacamentos dos exercito. 

52 MIL HOMENS MOBILI- 
SADOS 

Adeantam essas noticias 
que os dois Estados subleva- 
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Depositários: CARLOS. DEL CLARO — RUA CEL. 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TELEGRAM- 

MA: "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

O general Flores da Cunha, 
cuja attitude em face do ac- 
tual movimento não está ain- 

da bem declarada 

dos contam com 52 mil ho- 
mens sublevadocs, sendo 40 
mil de São Paulo e os restan 
tes, sob o comiiMndo do gal. 
Berth Ido Klinger, de Matto 
Grosso. 

O GOVERNO. A GUARNIÇÃO 
E A FORÇA PUBLICA DE 

S PAULO SOLIDÁRIOS 
— COM OS REBELDES! — 

Segundo rezam noticias 
I procedentes de São Paulo, o 

Governo a guanição Federal 
j e a Força Publica de São 
I Paulo adheriram á rebellião. 
' Trata-se, como se vê, de 
í uma confraternização dei to. 

d:, o Estado em torno de um 
ideal. 

Nenhum dos membros da 
I frente única paulista teria ne 
i gado o seu apoio ao movi- 
mento. 

QUEM SÃO OS MENTORES 
DA SEDIÇAO 

Em harmonia com notici- 
as por nós recebidas, pode- 
mos informar .aos nossos lei 
tores que encabeçam a sedi- 
ção os generaes Izidoro Dias 
Lopes. Bertboldo Klinger e 
cel. Salgado, este comman- 
dante da Força Publica de 
São Paulo. 

Outra communicação, re- 
cebida posteriurmente, dá- 
nos como chefe geral do mo 
vimento o coronel de cavai, 
laria Euclydes de Figueiredo. 

DUAS MENSAGENS DO GE. 
NERAL FLORES DA CUNHA 

AO PARANA* 
Noticias telegraphicas de 

caracter reservado, commu- 
nicam que o gal. Flores da 
Cunhi enviou ao Interventor 
interino dó Estado do Para- 
ná duas mensagens. Na pri- 

meira, fomos informados, w- 
Interventor gaúcho declara 
que seu Estado apoia, nesta 
emergencia. o sr. Getulio 
Vargas e interpella qual a 
attitude do Paraná. Na se- 
gunda, enviada após o rece- 
bimento da resposta da pri- 
meira, manifesta a solidari- 
edade da Rio Grande do Sul 
ao nosso Estado. 

Afigura-se-nos que essas 
' informações carecem de fun 

damentos, sabido cçmo é que 
o Rio Grande do Sul tem di 
vergido- das normas traçadas 
pela dictadura, as quaes, pa 
íece, visam a procrastinação 
por muito tempo do advento 
constitucional. 

Outra noticia, que recebe- 
mos posteriormente, annun- 

cÍq. que o gal. Flores da Cu- 
nha telegraphára ao sr. Ge- 
tulio Vargas, assegurando-lhe 
que a ordem seria mantida 
no Rio Grande do Sul. 

Ora, orm isso não disse o 
Interventor riograndense que 
apoiaria o dictador. 

E vem a pêlo perguntar: 
qual seria a resposta do Pa- 
raná ao Rio Grande? Que ru 
mo tomarão os nossos diri- 
rr^nt^s? Prestigiarão os <y ns 
titnc;onalistas vu os "tenen. 
tes"? 

FVTATUO WANO^TQ AS 
— TROPAS GAÚCHAS? — 

Em nossa edição -te do 
nicz corrente, iateir d s por 
passngeircs procedentes do 
sul, noticiámos a grande con 
centiação de forças da Bri- 
gada gaúcha em Marcelino 
Ramos. 

Cofistou-nos, hontem, que 
tr pas ganchas, num effectivo 
de mais de dez mil homens 
íivançam para o morte. 

Não conseguimos, entanto, 
confirmação dia deslocação 
dessas tropas. 

Apenas, pudemos apurar 
que as communicações tele- 
graphicas ferroviárias alem 
de Porto União estiveram in 
terrompidas. 

AS FORÇAS FEDERAES 
DO PARA MARCHARAO SO- 

BRE S. PAUL.O? 
Em avião militar, chegou 

Vntem á Curityba o cel. 
Cordeiro de Faria, afim de 
assumir o commando da 5*. 
R. M-, que estava sendo exer 

' cidn, interinamente, i>e)o cel. 
Vasconcellos, do 5° R.C.D. 

Fomos scientificados que o 
cel. Cordeiro de Faria fará 
embarcar para SAq Paulo to 
da a guarnição do Paraná. 

O 13 R. I. e o 5° R.C.D. 
de Çastro, que se acham de 
rigorosa promptidão, estão 
aguardando ordens nesse sen 
tido. Os comboios necessários 
foram providenciados pela 
Chefia do Trafego da E.F. 
S. R. G. 

O 13 R. I. deverá estaciow 
nar em Jagnariahyva «0 5° 
R. C. D. em Itararé. 

REQUISITADOS TODOS OS 
— CARROS — 

Pelo commando da 5' R.M., ' 
foram requisitados á E. F. 
S. P. R. G., para prováveis 

M M I M > » A M > » * * > 

transportes de forças, todos 
os vagons era condições, in- 
clusive os carros gaiolas. I 

;FORÇAS GAÚCHAS QUE SE. 
GUEM, VIA MARÍTIMA, 

PARA O RIO 
Tivemos ocnhecimento de 

que grandes c.nLing.ntes da 
guarnição federal do Rio Gran 
de do Sul embarcaram, via 
maritima, par,a o Rio de Ja- 
neiro. 

SUSPENSO O MOVIMENTO 
DE TRENS NA E. F.. 

S. P. R. G. 
Estão suspensos cs movi- 

mentos de trens, «Te passagei- 
ros e cargas, na E. F. São 
Paulo Rio Grande. 

O trem que hontem seguiu 
nara o norte foi retid,-) em Ti- 
■;ico Preto, donde retrocedeu 
té Castro, ficando á disposi- 

5" R.C.D. 
Os rrssageiros regressaram 

mivlo, que foi o ultimo 
'T-r.-n que trafegou para Curi. 
tyba. v 

FORCAS DE CURITYBA COM 
DESTINO AO NORTE 

A' tarde de hontem. fize- 
ram nos scientes que dois 
trens conduzindjo tropas da 
guarnição de Curityba deman 
davam o norte. 

Entretanto, tal informação 
nos foi desmentida, depois, na 
estação ferroviária local. 

PROCLAMAÇÃO DO INTER- 
VENTOR DE S. PAULO 
A nossa reportagem oonse- 

guiu apanhar, pelo radio, hon 
teiti, uma proclamação do in- 
terventor de S. Paulo, dirigi, 
da aos prefeitos municipaes e 
ao povo do visinho Estado. 

O sr. Pedr,-, de Toledo de- 
clara que os paulistas, revol- 
tados com o menosprezo que 
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O sr. Manoel Ribas, que vol- 
tou, apressadamente, do Rio. 
para reempunhar o leme gc- 
vernamental do Estado, em 

virtude da tempestade 
desencadeada... 

o governo provisorio tem vo- 
tado ao seu Estado e cwra as 
directrizes que vinha seguin- 
do a dictadura, resolveram, 
Confraternizados, civis e mili- 
tares, insurgir-se contra essa 

ordem de ooisas. EHe, delegft 
do do Governo Provisorio • 
para não trahir a fidelidade 
inherente á autoridade efli 
que estava investido, resolve- 
ra, por isso, renunciar o 
go de interventor federal. 

O povo, porem, o prociacr n» 
governador de São Paulo, ; < 
lo que retomava, nesse car . 
cter, a direcção- do Pitado 
Accrescentou que o intento 
seu e de seu povo não era, 
absolutamente, de separatis- 
mo, mas, sim, de exigir que d 
dictador convoque iminedi- tc 
mente a Asssmbléa Constitui» 
te, para que p paiz posaa, 
outra vez, reentrar no regime 
da ordem e da lei. Para o 
conseguimento desse desidora. 
to, pedia 

0 governador que os 
prefeit s organizassem bata- 
lhões patrióticos, com o fi»n 
de, com as demais forças do 
Estado, defenderem a autoot. 
mia de S. Paulo e dictareni 
sr. Getulio Vargas 
ção do paiz. 

EMBARQUE DB FORÇAS K* 
PORTO ALEGRE, COM DBS. 

TINO A S. PAULO 
Estamos seguramente inf«*r 

mados que, na noite de Lon. .. 
tem para hoje, embarcou «n 
Porto Alegre, com destino a 
S. Paulo, um grande conlio-» 
gente de forças do Rio Gran» 
de. 

Essa» tropas deverão passai" 
por esta cidade. 

A' E. F. S. P. R. G. foi 
requisitado um trem especial, 
de Marcellino Ramos a Ponta 
Grossa. 

CHEGOU A CURITYBA O 
SR. MANOEL RIBAS 

Chegou hontem a Parana- 
guá, em avião, o sr. Manoel 
Ribas que, hontem mesmo, 
embarcou para Curityba. etn 
trem especial. 

Veio do Rio com s. cm. • 
general Mariante, que devqrá 
assumir o comrasndo de V" 
P.. M., passando o cel. Cor- 
deiro de Faria para seu aiu 
dante de ordens. 

.FORÇAS UE "ARTFM F• 
: RA CAPEI-LA DA WBHia*. 

Deve ter seguid- hontem de 
Curityba para São Paulo, via 
Cnpella da Ribeira, um con» 
tingente da gu&rnição federa! 

, do Estado. 

A ATTITUDE DE MINAS 
GERAES 

Telegmmmas aoui chegados 
annunrdarn mjp Minas Geraes. 

(Contlrua n,. 4* paginai 

Um isiiji 

nina estufa 4 hsdi»- 
p«Ba*veJ. — —  
novos tyj»o« «vesen* 
  coa, 

52:ooo 

na «ompanM» Pwada 
de neetrtmvà*. ft 
ru« 1$ de Nov» « 
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HARMÔNICAS-SlTileBa M 
f*r-- 

Participamos aos nos! os amigos e favorecedores 
desta e demais praças dr Interior, que a nossa Casa 
vem de receber um mostr uari0 das afamsdas Hrarmo- 
nicas da premiada Fabrica S. A. Mariano Dallapé & 
Figlio, StradelI, (Ttalia), da qual é concessionária jSb- 
ra o Brasil, a firma João Sartorello. de S. Paulo. 

Como somos Agentes da firma conceáSIOnaria, cht- 
marnos a attençâo de V. S. que as Harmônicas serSú 
vendidas por nós, nesta praça, aos mesmos preços de S. 
Paulo e em igualdade de condições, sem axigménto d* 
despesas para <> cliente- 

Dirijam seus pedidos ou façam uma visita ao nos- 
so estabelecimento sem compromisso de compra: 

Endereço; CASA ROMANO. (Doná & de Biassio). 
Rua 15 de Novembro n. 1C. Cx. postal 89- Ponta Grossa 
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OUTOMNO 

Cada estação do ann,o tem 
a sua paisagem. Nem uma traz 
tão viva, tão palpitadcra a 
contemplação do "remoto ex- 
tremo" o;mo a automnal. A 
folha que oscilla lentre o ca- 
lor estivai e ^ algidez intensa 
da invernia tem profundeza 
de meditações. Faz-nos pen- 
sar na vida e pensar na mcr 
tel A vida verde como uma 
esperança afogada na morte 
die loiros triunfais que vença 
ram. Triumpho própria da 
existencial Cresceu. Venceu. 
Eis a vida da folha! Agora a 
morte que a espeta. O ma- 
lencio! O vento nãü cantará 
mais, pelas, ramarias. epopéas 
guerreiras de tufõefs, nem ha , 
de ciciar melopè: s amenas 
pelas plantas calmas. As fo- | 
lhas caíram. Morreram? O ' 
bumus enriqiíeceu-se. No en. 
tanto, arqucjam contorcidas 
de frio, as arvores despidas. 
Gemem, remalhando, cs ga- 
Jhos desnudos. Drama senti- 
mental dos vegetacs açoita- 
dos! E-a natureza vive na a- 
gonia que se desfolha... 

A terra fertiliza-se1 conten- 
te. Paradoxo brutal! O outo- 
no tem á Voz triste dos es- 
cravizados da crdem. Lamen 
ta-se nas avezinhas qu^. pe. 
nam e as suas lagrimas des 
fazem-se como folhas seccas 
pelo chão! Ninguém consola a 
plangencia de seus ais. O ou- 
tono se debate n,o refram du- 
ma afflicção de morte. O fo- 
Jharedo rodopia num bailado 
macabro! A melancolla paira 
por tudo. Accordam-se os li- 
mos. Ha a dolencia dos sons 
e das queixas e a magoa du- 
ma manhã sem sol que cho- 
rou ' por sobre as campas... 
E um ruido repercute ®o lon 
ge como que ó wrso amar- 
gurado de Millevoye: 

Et le patre dc la valee 
Troubla seul du bruit ses 

1 (pas 
Xt silence du mausolle!... 

REX 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

AS STAS.; 
— Neyva Santos, genlilissi- 

ma filha do dr. Manoel Soa- 
res dos Santos, ^ elemento de 
destaque na sociedade local. 

— Julia de Quadros. 
— Amélia Lopès. 
— Maria Ricardina Negrão. 

* 
OS SRS.: 

— Jahir Julia Guimarães. 
— Christovam Wendler. 
— Generoso de Almeida. 
— Januario Amona. 
— João Montes Filho. 

— Do sr. José Baptista da 
Cruz com d- Durceiina Cor- 
reia Fontes. 

— Do sr. Alfredo Vilkla 
Bittencourt com d. Leoncia 
Novaes Ribas. 

Cinemas 

NASCIMENTOS 
Foram registrados, no Car- 

1 rio do Registro Civil de 
Ponta Grossa, os nascimentos 
seguintes: 

— Edgar Cândido, filho do 
sr. Sebastião Xavier e de d. 
j.ourcnça Xavier. 

Cecília, filha dc sr. Raul 
•Vil! ei a Guimarães p d,, dona 
Ignpz Fen-onaio Guimarães. 

Idair, filha do sr. Albino 
Suckov c de d. Frida Su- 
ckov. 

VIAJANTES 

Cel. Octavio Novaes — De 
Castro, acompanfaadio de sua 
exma. famiUa, o sr. cel. Oc- 
tavio Novaes, digno prefeito- 
municipal daquelia cidade. 

— Da mesma procedência, 
os srs. drs. Octavio Novaes 
Júnior e Eurico Novaes. 

— Procedente de S. Paulo, 
o sr. Amadeu Barreto. 

— De Ypiranga, onde é ta- 
bellião, o sr. José Martins Lo- 
pes. 

— De Castro, o sr. João 
Lopes Ferreira, ex-djrector da 
"A Ordem". 

NUPCIAES 
Realiscu-se hontem o enla. 

ce. matrimonial da gentilissj- 
ma sta. Leoncia Novaes Ribas 
bas, filha dilecta do sr. coro- 
nel Octaviano Macedo Ribas 
e de sua saudosa esposa d. 
Lavinia Novaes Ribas, e figu- 
ra d? destaque na sociedade 
pontagrossense. com o dlstin. 

, cto jovem Alfredo Villela Bit- 
i tcricourt, conceituado- com- 
merciante desta p^aça, e filho 
do saudoso coronel Manoel 
Biltencourt e do sua exma. 

: esposa, viuva d. Eugenia Vil- 
lela Bittencourt. 

Paranympharwm o acto: no 
civil, por parte da noiva o sr. 
Epamiuondas Novses Ribas e 
d. Dulvina Ribas lurschk e 
por parte do noivo, o sr. A- 
nmdeu Mendes Barreto e d. 

I Aida Bittencourt Barreto. 
No religioso, por parte da 

noiva o coronel Oclayio No- 
vaes e d. Messias Novaes Ro- 
sa e por parte do noivo o sr. 
João Carneiro Ribas e dona 
Placedina Bittencourt Ribas. 

FALLECIMENTOS 
No Cartório do Registro Ci 

vil da cidade foram registra- 
dos os seguintes obitos: 

João Vebander, com 62 an. 
ms de idade, natural (Ta Al- 
lemanha e residente nesta ci 
dade, de cor branca, marcinei 
ro, casado com d. Mariana 
Venbander. 

— Clovis, com 4 dias de 
vida, cor branca, natural e 
residente nesta cidade, filho 
do sr. Álvaro de Almeida e 
de d. Celina Lopes de Aimei- 
da. 

Cm esputiidido- programma 
veremos noje, em vesperal n^ 
eiegàute eme aa rua 7. 

A' noite, em soiree chie, ve- 
remos o mais empolgante e 
seusacxoaai lUm tlc «oos guer 
ra. 

U amor nunca morre" nos 
m-suaia em toüa nudez da 
verdade as guerrilhas aereas, 
em que os patruibadores do 
espaço após saturem do hau- 
gar eram considerados mor- 
tos. 

Os maiores combates entre 
as nuvens, a queda de appa- 
lelb-s, os bombardeios ás 
trincheiras inimigas, tudo is- 
so veremos no desienrolar da 
peüicuia da First National. 

Além da demonstração san. 
guinaria do maior cataclisma 
que abalou ,0 mundo, assisti- 
remos um lindo romance de 
amor interpretado per Gary 
Cooper o Golen Moi-re, dois 
astros de real fulgor na cons< 
tellação da sétima arte. 

lilyl U 
"Certifico, em obldi^ncia 

rechad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor da Saq- 
dc de Guerra, constante do 
presente requerimento, quí 
á ordem do sr. cel. dr. Di« 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfemiariaos desle 
hospital] o preparado LUE- 
TYL do pharmnseutico Ál- 
varo Vargas, foram pairados 
os seguintes attestados peloa 
clínicos que o empregaram; 

Attpsto que mepreguei o 
J preparado LUETYL em dia 
caso de syphüis 

ir. ttiel Bacili 

Realizaram-se hontem, nes- 
ta cidade, os seguintes casa- 
mentos: 

r im umciiWi § 
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E ÜLTRA-ADMIÍIAOOR DG PODEROSO PEÍTO- 

RAl. VDE VAS FALAR 
O abaixo firmado vfm publicamente attçsiar a eff» 

cada completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelorense". Achava»se ha muito tempo 
soffreqdp de íoyte bronchite agihmatica que o hjcnmmo- 
dava enonnçniente. Kecorreu a- dlfferentes preparados 
tante nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
tnoleatia seguia sua d-rrota de soífrimer.tos a despeito de 
tudo, quando rccorret! "Peitoral de Angico Pelcteusp". 
Em boà hora o fez, i>ofjjqe, logo que começou o uso de 
tãq eííicaz remedio, rBaiji-íestarauwe accentuadas mplho" 
ras, achando^e dentro Aç pouco tempo livre, tofalhiente 
curado da ímpertinénte moléstia que tanto o afflígía. 

]Fàz esta dícTaração com o fim ahruisílco de chamar 
It attéhçSo dos qut.soffrrni para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Pclot/mse" nas mo- 
léstias dos pulmões, coífco fosses, brocchiles, iníluenzas, 
fíc., etc. 

Pelotas, 14 de Sèrcmbro de 1922- — BENTO S- 
PIAS. 
• Confinuo este atbestado. Dr. E. L. Frrreira Araújo. 
'fFjrma reconhecida). 

JJCENÇA N. 51% DE 35 — 3 — SOT . 
Peposilo gera); — '"*.,roirnr--a Sequeiro" — Pelotaj 

j^Bars 

Hot^l Içhiischer 

Rcm BflrSo do Elo Rrfsneo, Jíõ-S 
GÜRÍTYBA 

Telegr. i — Cnixa Poílol, 2ã9 
Considerado o mtllicr. ou uru do» melhoro» 

no Sul do Brasil 

ísr. Ik! ! l k icefli) 

mííDICO 
^ Moléstias das Senho, 

.* e Crianças 
CONSULTÓRIO: Phar 

meia Central. Das 9 1|2 áJ 
fSXDENCIA • - Rua 
TD-ancivo Ribas. 29 Te 

■ fvn?»' ^ 4-.S 

■i n 11 n >-h i«t 
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A. DEMOCRÁTICA 
RECREATIVA 

Hoje á noite esta sociedade 
abrirá seus salões para uma 
partida dançante, offerecida 
a seus innumepos associados. 

Como sempre, o Democrata 
não desmentirá, ness,a, soirée, 
,o ferilho que tem caracteriza- 
do as antecedentes. 

Agradecemos a gentileza do 
convite e far-nos-emos repre 
sentar. 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S. Francisca de Assit. do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar. 

tas e sabbadoo, das 9 ás 12 
norai. 

Consultório — rua Coro- 
nel Cláudio, 39 (lado da Phar 
macia Milka). 

Relação rfns cr*as íe- 
eliaUns deiiiro tia re- 
tle de bgiia e exgottt 

fDE ACCORDO COM OS 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 
Nas ruas que cortam a 

dade de oeste a leste: 
Rua 15 de Nov. ns. 3, 

e 9. 
Marechal Deodoro, 12 e 25. 
Praça FToriano, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4. 
Rua Padre Hdefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7, 9, 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai. 
xa), 49, 51 98 e 17- 

Av. Vicente Machado, 77, 
72, 44, 20 (parle alta). 

Av, Fernandes Pinheiro, 49. 
Ru,a Cel. Cláudio, 46 e 16. 
Ruã do Rosário, 141, 143, 

99, 73, 66, 39, 37 c 20. 
Rua Itaiacoca, 70, 58, 38 

e 37. 
Rua commendador Mirô, 

2, 22, 109, 138, 105, 116 e 104. 
Rua Julia Wanderley, 21, 

62, 75, 100, 113, Uü e 148. 
Rua Theodoro Rosas, 136, 

113, 124, 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes, 30, 64, 68 

e 49. „ . „„ 
Av. Francisco Burzio, 38 

e 49. 

cuane 
na ercenra enfermaria ÜJá» 
TENDO MU RESÜÍTA- 
DO SURPREHENpEKTrl 
O doente que pesava 38 ki- 
los augmfíBtou 6 uüos Cutn 
o uso de vidro e meio do ro- 
ferido preparado, tendo aí 
manifestações cutâneas cica 
trisado campletamenie. RÃ4 
de Janeiro, 24 de Mârço c'2 
1917. (Assjgnadó) — Dr 
Humberto Mello, Io ten^ul 
encarrcgaod da 3* enferma!' 
rna. 

"Attesto que tenho .fia 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, eapitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphij 
15s" . 
Nada nia:s constando a res- 
peito nem sendo requerido 
Í'ou por fínda a pres/Bite 

j tertidão que £U, Aristarcho 
- Lopes de Oliveira Ramos es- 

preví aos 27 dias de mez dí 
Março de 1917 (Assignado 
eobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pé- 
dro Vieira, coronel dlrrttor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito £ Marinha mandam ex* 
p^rimentar officiahnente um 
mericamento para syphilis • 

A Loção Brilhante faz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Groupd, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contdl de reis. 

E* recomniendada pelos 
3 — Os cabelios brancos, 

descorados eu grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
ie novos cabelios brancos. 

5 — Nos casos de caivicie 
íaz brotar novos cabelios. 

6 — Os cabelios ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
«ciosos e a cabeça limpa c 
rfescsL 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
k; e RJo. 

V venda em todas as Dro 
urias, Perfumarias e Phar- 

.'nadas de primeira ordem. 
App. D. N. S. P, — N 

'213. — 6-1-923. 
prindpaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
la e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
il. 

Com o uso regular da Lo- 
ão Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
Amente as caspas e affecções 
'arasítarias. 

2 — Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospeetos á AI vim 
Freitas — Únicos concessíona 
rios para a America do Sul  

lu» largâ-Mfl. 

Oelxa-me gritai 

l 

mm 

3» 

XAROPE - • i 

S. JOAI 

—O- 

/Utcnção 

E* o melhor para i 
tosse e doenças do pei» 
Combate as constipaçõe 
resfriados, coquclucht 
bronchilc e asthma. 

O Xarope São Joi 
protege e fortifica a gsr 
ganta, os bronchtos c c 
pulmões. Milhares d 
curas assombrolas h 

f iülWiilíi 

^VSSEMBLE^ GERAL JÍ 
De ordem do sr. Presidea* 

le convido aos srs- socios pa* 
ra, de accordo qotn os Est* 
tutos, se reunirem, na sédí 
do Club, em Assembléa Geral, 
no dia 13 do corrente, ás 20 
horas, afim de tomarem co- 
nhecimentia do movimento so- 
cial relativo ao 1* semestre do 
corrente anno. ■ 

O 2o Secretario — HELLA' 
DIO CORREIA. 

IMIIIIIIIIIIIIIUIH 
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LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, sita 

1 á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um mode- 
l-ir P- sto de Leite. 

700 rs. 

i' 

"Nosso Rinck 

 NOVO HORÁRIO  
Das 14 ás 16 horas 

Patinação exclusivamente para senhoras c senh0ritas 
Das 16 as 18 e das 19 U .as 23 horas 

PATINAÇÃO GERAL 
At>S OUMISGOS 

Das 9 ás 11 da manhã e das 13 ás 23 horas 
PATINAÇÃO GERAL 

Máximo ctmfééío sesn IMX» 
DIARIAS A PAlhm DE RS. lõfWM» 

ünlco Hotel na Capital (Excepto o Granu 
de Hotel Moderno) com asna corrente em 
Iodos o» quarto» —- 10 apartamento» com 
banheiro particular — Espaçoeo» salões de 
visita. Jantar, fumr.r e hidi — Grande jar- 
dim —- Salas para expôr amostrian á dia- 
posição doa senhores vlajoutes — Uma la- 

í vanderla própria ú vapor garante a perfei- 
ta eaterilisaçãp- das roupas do hotel —,FrL 
g&rifiços — Optima eosiuha «ob a diroo 

çflo de profissionae*. 
DINER-COISCERTO 

Anto-Omnibus na chegada e partida do» 
trens. 

x 

Bob ■ dlrerçSo Immvdiata do proprietário 
o pessoa» da fgmlHa 

•HMaifHMIWIHNHlllilttMIlUIlUlHitfUbttffimHllltllHlimHInlUlIlHUUH 

im Csrosei iiiclili i- lif 

O Colégio Batista nesta cidade avisa á distinta famí- 
lia pontagrossense que reabrirá as euus anles no dia ,8 do 
CTrente. 

O Colégio mantém um Intcrnato para o sexo femini- 
no, favorecendo as famílias quo reside.m longe de Ponta 
Grcssa. E' uma oportunidade apreciável para o acolhimen- 
to de meninas que desejam uma atmosfera sadia, mora- 
lizada, oferecendo, ao, mesmo tempo, o ccnforto e carinho 
de um verdadeiro lar* 

CURSOS —• Primário, Coniplomentar, Piano, Desenho, 
Pintura e Trabalhos Manuae g. 

O externato é mixlo. 
Mantent aulás noturnas. 

DE 100° 0 

Acção significa Salvação e 
comprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por modis- 
ta diplomada: Asylo de or- 
phãos para creanças de ambos 
■os sexos; Iniernato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locnes o 
Obra missionária exercida em 
Iodos os Estados Centro e 
Sol do Brasil — Rna Itaiaeo- 
oa n. 80. Ponta Grossa, Esta- 
do do Parnnô, Brasil. 

\endeuse 
No ponto mais chie da Vil- 

la Bq,, Vista, um buugalô de 
madeííg, novo, em perfeito 
estada d» conservação. O ter 
reno mede unia ira de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. . 

Ver e tratar corh VlctoPlfl 
M. Pinto. Rqa General Car. 
neiro n. 146. 
iiiniiiiiiiiin ni»» 

■ 

dl vogado 

DR. ISEWTON SOÍJZÁ S 
  SILVA    

Crime, Civel e Comme^, 

. cio. 
Eacriptodo e Residência? 

Rua Engenheiro Sdiambá- 
n. 53 (Defronte a0 Foram 
Estadual) — Ponta Grossá» 

sn 

0 LEGITIMO 

LEITE de 

MAGNESIA 

tem a marca 

GRANADO 

Não se deixem iIludir pelos similares. 

do 

VAT* 

Aos serradores 
ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA PRBITAfi: 

1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, prepri a para desdobrar pranchões; i 
Trilhos Deoauville. 
Tratar cora DARÇY POR TELIA ou Âstol^ho Souza, />■' 

Lyceu Brasilíeiro 

*. 

íiiii mm 
de primeira qualidade. Ven- 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone. 303. 

■ n — 

(Legitimo» (Harzrollern). 
Informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

Fci çai IÍ* c€> mpr ais s O. Êà s 
Na — j 

ê 

¥ 

INTERNATO 
SEMIJNTBRNATO 

B HXTBRNATO- 

^  ■ 

Ótimas instalações Escolares o higiênicas. Campos da 
Espertos e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
amaribano. 

Çarsos: 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

Gínasud 
Comercial 

>-\íy 

Vila Ana Rita Saiips ii IIÉtl 

- N ) 

■ "v 
'• :k. ir 

m 

v 
i ■ «MT* 

f 

PONTA GPOSS 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vie. Machado 2Í. Tel.s «92 

Vendas por atacado © a varejo 

iíQ Fordficante Hàis Perfelí 

Recommencado pera os Anêmicos, Gonvalecceufe. 
rieurastiwniccs, ErcjotU|c!», DispetÁicos c. Racfi;-'' 

Enriquece o sane;; e A .q? ■■ ■ - ■,,n pose- A;.- 
o cer-efcro. Porl-ilocc o;, :• • -o 
ic-s. Abr^ o nppeLdí: AcAouv,'. l v. . , ,.,:o 

ctvás ri-:o cm spbsv-TOHO 
r.ucntivoo -(ce qusique;- outro roroficâdhj. 



OÍÍÍÍO EsiOílin 

Dimle é cíiis 
Reina máximo enthusias- 

mo para o® importantes encOn 
tros que se nealisarão esta 
tarde, o primeiro no campo 
da Villa D. Anna RUta entre 
as veteranas esquadras do 
Americano e do União Cam- 
po Alegre, e o segundo no 
canip»f> do Nova Rússia S.G.s 
entre esse grêmio e o Guara- 
ny E. C. 

Em ambos os campoc 08 

horários serão os seguintes; 
quadrPs secundários ás 14 ho. 
ras e partidas principaes as 
16 horas. , . - 

O departamento techmco da 
L.P.D. escalou os siegmntes 
árbitros, para dirigirem esses 
encontros; 

Americano x União Campo 
'Alegre: primeiros quadros. 
João Orle e segundos quadros 
Antonio Ramos. 

Tíova Rússia x Guaranv; 
primeiros quadros Gonçalo 
Pana e segundos quadros Al- 
fredo Justus. 
441.* «» u I Ml 1 H 

Chapéos 

CURY e RAMENZOTíl. SSo 
m melhores 

Na Chajpelaria CHAIBEN. 
Rtt* 15 de Novembre n. 18. 

(fausi-ball 
Mais um sensacional encon 

tro desse interessante esporte 
realisou-se domingo, n.o cam- 
po ffò Aymoré S. C., entre 
as bem treinadas esquadras 
do Comet e do AdJer. 

N» partida de primeiros 
quadros sahiu vencedor io Co- 
met, pela contagem de treze 
pontos. 

O ©ncontro preliminar teve 
como vencedor o Adler, pela 
serie de 10 pontos. 

Dirigiu esses prclios o sr. 
João Zehnpfening, cuja ac- 
Inação agradou plenamente a 
grande assistência, que ap- 
plaudte delirantemente cs jo- 
gadores de ambos os quadros. 

Esse attrahente festival rea 
li«ou-se em um ambiente de 
concórdia e alegria, não. ien. 
do havido o minimo inciden 

pronunciamento do sr. Bes- 
henodoo, visto não me convir 
empenhar-me em uma lueta, 
sem ter um emprezario res- 
ponsável. 

As condições apontadas pe- 
ío sr. Mariano eu as acceito, 
mesmo sem estar devidamen- 
te treinado, porque, com,o to- 
dos sabem, actualmente me 
dedico tão somente ao fute- 
bol, pois sou guardião do No- 
va Rússia E. C., como bem 
declarou .(>' valente boxeur. 

Resta, porem, que o sr. Ja- 
cob Besberodcio leve avaçte 
as negociações que pretend?Ti 
iniciar e que as abandonou 
em principio, dando margem 
a que o sr. Mariano se ar. 
togue o direito de declarar 
A imprensa que eu ^ desafiei 
e quo desconhece os motivos 
porque a mesma lueta se não 
realizou! 

Muito grhto pelfl publica- 
ção da presente, subscreve.se 1 
o atlo. crdio. obrdo. — TUA j 
DEU BOGUSSEVSKI." ' 
 c ' 

O A' 

% 

A questão da Lu 

(Continiítção da 1' pagina) , ulilisado, á g^isa de ama pa- 
qijfce as nossas asserçoes nes- ■, ra com tão valeroso adversa* 
   1- J .   O rirt 

afamndoa produeto» da 

mim 

s 

Fa 

MKOLàS TMABENS BE SAN. 
tm rm tbod o tamanho 

na 
"JOALHBRIA GRAVINA" 

• ■ . W ■ I . ■ I .... 
Box 

Oom referencia á nota que 
publicamos hontem, recebe- 
mos do sr. Thadeu Bogusse- 
wki Júnior a seguinte missi- 
va; 

Illmo. sr. redactor esporti. 
TO do DIÁRIO DOS CAMPOS. 

Cidade. 
Snrprehendeu-me a sua no. 

ta de hoje, em que publica as 
declarações feitas pelo sr. 
Mariano Pusca, referentemen 
te a ura supposto desafio por 
mira feito. 

Manda a verdade que expll 
que «os esportistas desta ci. 
dade o que realmente se pas- 
sou: O sr. Jaoob Besberodco, 
oo assistir cm Iraty uma lu- 
eta que travei com Reynaldo 
Marzo, derrotando-o no segun 
do "round" por "knock out", 
interessou-se no sentido de 
emprezar uma lueta entre eu 
e o sr' Maidano. Entretanto, 
apesar desse interesse, até 
hoje não recebi mais commu- 
nicaçfio alguma d,o sr. Besbe 
rodeo. 

Devo dizer-lhe, porelh, que 
guardo a cada momento o 

Vende-se duas casas, ou só 
uma. com terren,o que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trala-sa etnx Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Piaisant n. 45, nesta 
cidade. 

% 

s 

s 

brica 

Rua Dr. 

e Escriptono: 

Colarcs, 2 e 4 

Líí. 

S 

rs 
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ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Enxertos 

De Maio ,a Setembro, Luiz 
Silva. "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bem bacellos enraizados. 

Distribue gratuitamente mu 
das de "Capim Elephante". 
8 41 t M » » 1 M I M » » 

Telephonc: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 
Compradores e Exportadores de Hfrva Matte em 

grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 
mbm—www wn m iii um i             mW4j»i 

Para melhores informações, dirigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermedie dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack & Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 

í' 

se sentido representam a mais 
crystallina verdade. O sr. 
Schmidt Filho, presidente do 

i Centro Operário, o Affirmou 
j a diversas pessoas, entre ^1- 
! Ias o sr. Joaquim Daliedonc. 

Podemos laccrescentar, aia 
da, que a dlrectoria dessa en 
tidade resoiveu, firmemente, 
conforme oc-nsta de suas ac 
tas, QUE O DR. QUADROS 
JAMAIS PODERÁ' SER SÓ- 
CIO DO CENTRO OPERA- 
RIO, E QUE SERIA RECU- 
SADO QUALQUER DONATI 

I VO QUE ELLE FIZESSE A 
l ESSA SOCIEDADE BENEF1 

GENTE. 
O gesto d,o sr. Ferigottl 

não passou, pois, de uma sim 
pies gentileza... 

Proseguindo nas suas ex- 
planações pergunta o nosso 
prezado controversista, na sua 
referida carta; "porque tanta 
celeuma ao ntdór de uma po- 
bre formiguinha — que ou- 
tra coisa não seu eu?" 

Mostra-se modesto, desta 
vez, io conspiouo polemista: 
nós não lhe oonsidftrámos, a- 
penas, uma formiguinha- Con 
sid6rainô-k>, sim, um formi- 
gão, não formigão. insecto, 

. sem asas, mas aqui lio que, em 
outra accepção. designa esse 

j noníe: o rastilho que comniu- 
! nica fogo a uma mina... Sem 
' rodeios: o dr. Quadros, com 

a questão d luz, pretende 
oommunicar fogo á "mina" 
política, fazeivdo explodir um 
nov, "caso" em Ponta Gros- 
sa. E' o que nos parede. E' 
o que parece a muita gente, 

por esse motivo que es- 

m 
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Visitem 

c.ô 

Rua 15 n. 
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Üí/iásí | 

E é |IP ■ 
tamos procurando isolar esse 
perigoso sulco de polvora. 

Perdoe-nos to preclaro oau- 
sidico se, para attingirraos o 
nosso alevanlado intento, fe- 
rimos, de qualquer forma, o 
seu pundonor. Pôde crer, en- 
tanto, que sempre procura- 

l mos, como sempre procura- 
! remos, imprimir em nossas 
1 allegações o accento da mais 
1 acrisolada verdade. 

I \ Não fòra esse nosso propo 
Si \ sito, e de muitas outras coi- 

1 sas. que por ahi correm a 
1 bocca miúda, nos _ „ , M ,, 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60, era 
perfeito estado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
o sargento Walfrido. 

Lã 
para aeolchoados, vende-se ã 
t tia Frederico Bahls, 17. 

il 

Casa Confiança 

FertKgpns, 1-ouça.s Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 
rios. Armas c Mtowções e 
Artigos Fantasia. 

SANTO ANTONIO!!!rJ 

S. JOAOÜ! 
S- PEDRO!!! 
Ultiraa novidade em 

fogos para as festas. Sorti- 
mento completo de fofy 

gos d© praça e de salão a 
preços de occasião. 

teb fncífEl 

r i moveis 
XcaatanT-.e çncommendas 

de .moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso? 
da praça, "'Or motivo de estai 
estabellecico em prédio pro 
prio. 

Serviço garantido. 
Vão façam suas comprai 

•mn visitar esta casa. 
Rua Tnlia Wanderley. 138 

ut. Loyoia 

TRATAMEN 0 DE HE- 
MO Rh 'DAS 

Climea Mcdtc». e Pariu». 
Consultório — Rua Sant' 
  Anna, 83  — 
Das — 13 ás 16 hora». 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

Dentista 

JOSÉ H. 
Consutocio 
Avenida Comtn. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

«CrliitM líí» 
Encontrou-se hontem um 

cachorrinho "Lulu", branco. 
Seu dono poderá procurá-lo 
-com o sr. João Ferigotti. 

ÊDlTftL 

Mil MIH1 - - - - 

Mmfo H ir. OHib Majw ii 

' Bi 'i. £. i lilitirii 

rio. 
Diriàmos, pior exemplo, que 

consta que o dr. Dias da 
Gracia fôra "aposentado com 
pulsoriamente" do cargo de 
advogado da Associação Bene 
ficeníe 26 de Outubr© par» 
dar lugar ao dr. Miguel Qua- 
dros em virtude de haver es- 
te fieãto a defesa dessa socie- 
dade em uma multa que lhe 
fôra imposta pelo fisco fede. 
ral. Não se trata de um ga- 
lardão, feito pela Assiociáção 
ao dr. Quadros; é que sua di- 
rectoria teme que este cau- 
sídico, se fôr arredado, apre- 
sente uma conta descommu- 
nal, para cobrança dos ho- 
norários de um serviço que 
se offerecêra a fazer. 

Como dissemos, não asseve- 
ramos tal como absoluta ver- 
dade. São méras informações 
que nos prestaram. Cremos, 
até, que o presidente da As- 
sociação hão se negará a au- 
torizar ao dr. Miguel Quadros 
para que desminta essas ver- 
sões. .. 

Deixamos ao dr; Dias do 
Gracia a incumbência de res- 
poiider a carta refutatoria á 
que nos enviou, muito embo- 
ra sintamos desejo de rebater 
algo nella contido^... 

* 
0 dr. Othon Mader fez en- 

trega hontem á commissão 
representativa de diversas_ as- 
sociações de classe da cida- 
de da resposta do memorial 
que lhe fôra dirigido. 

Essa commissão é compos- 
ta dos srs. drs. Hugo Gies- 
brecht. Pedro Nunes, Plácido 
Manoel da Silva e José Las. 

Os representates d;a impren 
sa. convidados pido sr. pre- 
feito, assistiram á leitura des 
sa resposta, bem como a de 
importantíssimos documentes, 
entre os quaes parentesLNU 
entre os quaes pareceres do« 
emirnentes jurisconsttltos .bra- 
sileiros drs. Clovis Beviláqua 
e Levy Carneiro, com os quaes 
o dr. Othon Mader justiflóou 
os dispositivos do ultima «di- 
tai de concorrência para o for 
neteimento de luz e força ao 
Município. . 
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DE MOURA 
e Residência — 

(Continuação) 
CLAUSULA T 

CONSULTA — Alguns inte- 
' ressados julgam exíguo o Pra- 
zo de um ano e meio para a 
terminação das obras; dese- 
jamos, se possTvel, conhecer 
o parecer da seção técnica da 
Prefeitura, nesse sentido. 

Haverá algum inoonvetuen 
to na Jilalação daquele pra- 
zo * 

RESPOSTA — Desde que 
nã.x cesse o fornecimento do 
força e luz para a cidade is- 
to é, que continuemos como 
até agora sem interrupção, 
não ha grande inconveniên- 
cia em dilatar aquele prazo. 
Porem devemos considerar 
que uma cidade come Ponta 
Grossa não pôde absolvitaihen 
te ficar por muito tempo na 
situação de incerteza e des- 
assocego o tno tem vivido em 
relação a mn elemento indis- 
pensável de vida como e_ 
força electrica. Não possuin- 
do çontrâto que garanta o 
continuo e permanente for- 
necimento de energia, está o 

De ordem do sr. dr. pre. 
feito municipal, faço ciente : neclIII,rulu    
aos srs. ooimncrciantes que [ ^niciqir, soh constante amea 

(te sérias perturbações no 

—o- 

(, 8, psr ss eslstelecer ts® 

e a 
Vendas por atacado 

varejo. 

I- M 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos aa comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar nio mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

do dia 11 (segunda feira) em 
diante serão punidos de ac- 
cord com a lei em vigor, os 
infractoros do Decreto n. 91 
de 9 d,p Setembro de 1931. 

JORGE LIZT, Fiscal da 
Viação. 

R viso 

Avisa-se ao proprietário de 
uma vaca mestiça Torino, que 
se acha retida na Mangueira 
Municipal, que se não for re. 
tirada até o dia 9 do corren- 
te será vendida em hasta pu- 
blica, de acordo com as dis- 
posições do Codigo de Postu- 
ras em vigor. 

Ponta Grossa, 6 de Julho 
de 1932. 

DEODATO P. RIBAS, fis- 
cal geral. 

ca uc i-- ■ • 
ritm, de sna vida domestica, 
iocM e industrial. Sc o ven. 
crdor da concnrrencia fôr a 
atu-l Companhia abastecedo- 
ra de energia, é provável, qua , 
si certo mesmo, one a cidade 
nenhum dano Venha a ^'rer- 

j Mas se outro fôr o resultado, 
' é de esperar surjam dificulda 

des c complicações até que o 
ra com ta- valoroso adversa- 
novo contratante chehffue n 
um entendimento com a Gia. 
fornecedora on 
Município vei 
ura sacrificic acima de suas 
forcas, qual seja tima encam 
pação. para a qual não pos 
suo recursos financeiros c e 
sempre causa de longas ^ cUs 
tosas pendências litigiosas. 
Não se argumente que o "ll" 

nicipio poderia então DECRB 
TAR uma "apropriação pro. 
visoria" da uzinai e rcdqj da 
Companhia que aqui funetio 
na, até que as novas estives- 
sem terminadas. Seria repe- 
tir a nulidade e » estravagan 
cia dos artigos 2° e 3° do De- 
creto n. 76 de 13 de Março 
de 1931, que embora saídos 
num ambiente de oonfusão e 
de delírio revolucionários, 
encontraram franca repulsa 
n,a conciencia jurídica nacio- 
nal e foram prontamente re- 
vogados pela Interventor ia 
Federal do Paraná. Ponta 
Grossa poderá, sim, usar a ins 
talação elétriea atuaL mas 
mediante um acord,o contra- 
tual que dificilmente obteria 
atualmente ou por processo 
regular de desapropriação o 
indtemnisação aos proprietá- 
rios da instalação que hoje 
lhe abastece ou em caso ex- 
tremo a uma ocupação provi- 
sória, sujeitando-se aos series 
riscos «testa medida ultimo. 

Assim, o prazo de ano 9 
meio poderá ser prolongado 
se não houver intarrupçã- 
do fornecimento de <>n«rg,<? 
para a cidade, e deverá síf 
reduzido se não fôr possiv-t 
manter io funcionamento nor- 
mal da atual instalação. 

(Continua amanhã). 
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Esücis Experliciili! Sp Trlce 
Pelo presente faço publico que a partir do dia 15 des- 

te em dias úteis, entre o horário de 7 ás 17 horas, se fa- 
rá na séde da Estação » entrega de considerável quanti. 
dade de mudas de plantas frnetiferas. 

Esses fornecimentos serão gratuitos, como sempre o 
f0T[,m, porém só serão attendidos os proprietários e npri. 

«'cultores registrados no registro geral de lavradores, cria- 

de 

DEPOSITÁRIO DOS FOGÜEEES Ê FOGOS "ADR I.VNÍNOS 

dores e industriaes do Ministério da Agncultirra. 
Os pedidos devem ser feitos por escripto 
Na própria Esttação existe pessoa) encarregado 

promover a inscrlpção no referido registro. 
Informações pelo teleplione 384. Gorrespondencí;i para 

a Caixa Postal 129. 
Pqnta Grossa, 4 de Julho de 1932. — Paula Leitão, 

$&&&&&■&- Director. ..... Z..   

% 

Bola Líii 
A bola nacional, que subs- 

titnc cora vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 

"CASA SCHWAB". 
Avenida Viocnte Machado, 49- 

Piano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As offertas pode- 

: rão ser feitas na geraocia 
1 desta folha. 

Os operários da turma Mi- 
ité que 0 gUci Ragute agradecem muito 
obrigado a a0 sr Prefeito c estão satís- 

feltissimos com o digno go- 
vernador de Ponta Grossa, 
que como tetchnico. como Pre 

feito e como chefe de famuia. 
soube calcular quanto luta 
um operário ante a crtoe ^ 
toai, dando-lhes o augmontO 
permittido pela possibilidade 
dos cofres Municipae». QU8 
até esta data não esteve usa 
Governador qhe ealczÉteva 
que uma família o penaria 
impossível se sustentar com 
um saldo de SfOOO por dltt- 

Miguel Bogute Feit** 
Sebastião Voutschik 
Ladisláo Marques 
Eugênio Antunes 
Joéo Bcllnskl 
Jorge Ferreira Schuihnri 
João Schiwikl 
Jacob Rlchard 
Alexandre Rolaakl 
José Mednles 
Mario Amandlp . 
Joio gutero ^ 



I iBiria 

íbil 

« í\m 

Jfi-líwjfii», Éj 

* «1 aiüisci m tm' 

■ iltóiá tlOllíê 

S» 

Friliiirâ 

' Era virtude das questões 
surgidas na Guarda Nocturna 
local, o sr. dr. Othon Mader, 
num;ii attitude elogiavel, resol 
veu que 10 s serviços da Girar 
da fiquem, provisoriamente, 
sob as vistas da Prefeitura, 
designando o sr. Sebastião 
Nascimento chefe interino da 
corp .ração. 

O dr. prefeito municipal se 
acha possuído da melhor boa 
vontade para que Ponta Gros 
sa nãj se ressinta novamente 
da falta da guarda qu6 tão 
úteis serviços vem prestando. 

A deliberação da Prefeitu. 
ra é de manter a corporação, 
ficando, até ulterior resolu- 
ção, os vencimentos dos girar 
das a cargo das contribuições 
do c mmercio, como até aqui. 

E' innegavel que a Guarda 
Nocturn.a tem-se imposto no, 
conceito publico, sanando a 
defficiencia do destacamento 
policial. E' preciso que ella 
seja ainda ampliada para que 
tenhamos um serviço de po- 
liciamento modelar. 

Cremos que a Prefeitura 
deve chamar a si definitiva- 
mente a direcção da Guarda, 
officialisando-a. 

Para a sua manutenção, o 
Município tem múltiplas fon. 
tes de receita. Uma vez que 
a taxa_ de aguas e exgottos 6 
excessiva, a Prefeitura p de. 
rá destinar, pr.visoriameirte, 
dez por cento dessa rubri- 
ca, até instituir, exemplo 
do que é feito na Bahia, uma 
contribuição de, digamos, 12$ 
annuaes por habitante, ou 
seja 1$000 por mez, que 
permittiria, como é fácil cons- 

Aristides Travaglio, o cam- 
peão mundial de dansa, fará, 
sabhado proximo, no Clube 
Thalia, em companhia de sua 
esposa d. Clementina de Bar 
ros Travaglio, a prova sensa- 
cionalissima de 200 horas in- 
interruptas de dansa. 

Travaglio mantém o reçord 
de 720 horas, e tem feito com 
êxito insuperável a exhibição 
em t .dos os grandes centros 
do paiz. Em Dezembro pno. 
simo TraVaglio embarcará pa- 
ra a America do Norte, onde 
vae disputar o Campetonato 
Internacional de Dansa. 

Por nimia gentileza do 
grande dansarino DIÁRIO 
DOS CAMPOS patrocinará a 
grande prova que se realizará 
no Thalia. 

Travaglio fará demonstra- 
ções dé dansas modernas, tan 
gos argentinos, rancheras, 
etc., etc. 

Durante a prova o syropa- 
thico campeão dará lições de 
dansas ás senhoras e cava- 
Iheiros. 

m 

UONTA GROSSA 

A questão da luz 

Contestação do dr. Dias de Gra- 

da ao dr. Miguel Quadros 

Do dr. Manoel Tzidoro Dias 
de Gracia. abalisado causídi- 
co, recebemos a seguinte car 
ta, rebatendo conceitos de 
uma outra, do dr. Miguel 
Quadros, por nós publicada 
n,a edição de hontem: 

dvogado 

ne n. S6 

"O dr. Miguel Quadros, ao 
refutar a carta que dirigi ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS, não 
podendo atribuir.se a glorio- 
la da sugestão do decreto que 
rescindiu o contrato da Cia. 
Prada, afirmieu que ai sua 
idéia, iniciativa e elaboração 
é um dos reais serviços pres- 
tados á cidade pelo sr. Antô- 
nio Bacila. Essa afirmação é 
absolutamente falsa; — Gomo 
já disse, fui p redator daque- 
le decreto e o único e real 
serviço qUe o sr. Bacila pres- 
tou, nesse caso, foi o de mé- 

accidentes do trab'- ^ro secretario meu isto é T mitou-se ao trabalho material 
de escrever o que ditei. Go. 
mo testemunhas dessa asser- 
ção ofereço c proprio sr. Ba- 
cila c o sr. J rge Becher, que 
me incumbiu de redigir o ci- 
tado decreto. Também citaria 
o nome do saudoso Venino 
Pombo, se a morte não „ ti. 
vesse arrebatado do nosso 
convivi,o. 

Nem outra poderia ter sido 
a interferência do mesmo sr. 

M. SOARES DOS SANTOS 
. Causas crinrmaes, civis 

commafcUes. 
Inventários, divisões de 

terras 
lho. 
Rna Aupusto Ribas 63 
Caixa Postal n. 163. Pbo- 

Pnnfníjroasa 

tatar por cálculos simples, a 
divisão da corporação em 
duas turmas, uma diurna e 
outra nocturna, c tomando a 
denominação de Guarda Civil 
Municipal. 

i 
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LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA FRE- 
GUEZIA QUE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

Baird fem Éps#! pita lítóí) 

LIGADO NA CORRENTE EL ECTRICA, NAO USA BAJBBIAS, 

RECEBE AS ESTAÇÕES EUROPEAfi E NORTE AMERICA- 
NAS, COMO SE FOSSEM LOCAE8. — ADAPTAÇÃORARA 
VICTROLA, COM EXTRAORDINÁRIO VOLUME E RIJID 
DEZ ! 

7 VÁLVULAS E ALTO FALANTE DYNAMÍCO. í 

i 

ante 

I 

5 

s 

S 

ESTE RECEPTOR ESTARA' EM FRANCA EXPOSIÇ&O E 
DEMONSTRAÇÃO, RAZÃO PEiLA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORTUNIDADE DE CONHEUc- 

^ " REM ESTE MARAVILHOSO 
^ ■■ RE CEPTOR DE RAWO 

1 

S 

Bacila, pois, apezar do seu 
reconheciito talento, não ti- 
nha, para tal serviço, a ne- 
cessaria competência jurídi- 
ca. 

do meu conhecimento, ou do 
conhecimento de quem quer 
que seja. 

Não menos falsa é a afir. 
mativa de que o sr. Jorge Be- 
cher assinou em cruz o de. 
creto 7C, por isso que êle es- 
tavlU

V inteiramente ao par da 
elaboração do mesmo, razão 
por que repelimos energica- 
mente semelhante aleivosia 
formulada pelo dr. Quadros. 

Inveridico também é o pon- 
to da refutação desse causidi- 
co, em que êle diz se terem o 
dito sr. Bacila e o dr. Supli- 
cy servido do cabedal jurídi- 
co coligido pelo missivista. 
Em primeiro Jogar, como já 
ficou dito, aquele sr. não te- 
ve participação intelectual 
na rcdacção do decreto; e, em 
segundo logar. o relatório üo 
dr. Suplicy se constituía de 
dados técnicos e não se ba. 
seou em nenhum trabalh-, do 
dr. Quadros, que, tornamos a 
dizer, não coligiu elementos 

Não houve incoerência da 
minha parte, ao condenar 
doutrinariamente, os átos de 
império, depois de ter con- 
signado no decreto um áto 
semelhante. Fi-lo em tése, na 
minha carta, com » digo, DOU 
TRINARIAMENTE. e por 
ocasião da promulgação do 
mesmo decreto, entendia que 
a .ocupação temperaria dos 
bens da Cia. não daria logar 
a nenhum remedio possesso- 
rio, isto por certas razões de 
ordem jurídica, que vem a 
pêlo mencionar e dadas as 
circunstancias especiaes crea. 
das pela vitoria da revolução. 
E a inferposição da ação pro- 
ibitoria foi um desastre para 

cia. Prada, omo é do do. 
minio publico. Por veneran- 

; da sentença do inclito magis 
tfado Isnias Beviláqua, ora 
desembargador do mais alto 
Tribunal do Estado, foi jul- 
gado improcedente o interdi- 
to proposto. 

3TSOOO 
E* o preço de um par de 

calçado Luiz XV do camurça 
pr«y a marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

Piai 

melhor raachiua 
de costura 

VENDARALONGO PRAZO 
a úJíürTê"' Pd rn ar 
gratuitamente 

CARLOS dei 6 L A B Q 
Agente nesta cidade". Rua Cet 
Dulcidio. 99 — Poitagrossa. 

-o- 

Chapéos 

"Cury" e "Ramenzom1 

preços baixes, recebeu 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 de Novembro n- 18. 
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BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Crtig irs?!y 

Para o aperfeiiçoamenlo da 
cutis. belleza do rosto, CRI'.- 
ME ROSELY é o melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

p^ra mim o dr. Quadros 
sempre foi um espirito bi- 
fronte e isso confirma-se ago 
ra; — Não poderá negar que. 
falando-me pessoalmente, elo 
giou a forma e o fundo do 
decreto citado, achando-os 
conformes ás suas idéias. 
Pnis bem. E' êle mesmo quem 
taxa de "monstrengo" a ocu- 
rrção transitória dos bens da 
nu-sma Cia. e o faz depois de 
nUrmar, categoricamente, na 
carta que rebati, ter sugerido 
amtela medida ("Diário dos 
Campos", edição de 8 da cor- 
rente) . 

Diante disso, é evidente e 
inegável que o dr. Quadros 
condena as suas próprias 
idéias, numa lamentável bifur 
cação do seu carater aoorao- 
daticio. 

Pouco se me dá que atri- 
buam a este ou aquele ,3, ela- 
boração de tão discutido e c0; 
mentado decreto, pois não é 
dos meus hábitos, nem do meu 
feitio moral, encarecer os 
meus proprios trabalhos, ou 
torna-los públicos, para an- 
gariar adeptos ou simpatias. 
O .cbjetivo da minha carta re- 
futatoria ás pretensões do ir. 
requieto advogado, foi apenas 
restabelecer a verdade dos 
fatos, por êle adulterada, e 
não deixar de pé a arrogân- 
cia e autoclogios que a sua 
pouca modéstia o fez lançar 
no quadrante da opinião pu- 

1 ' ' DIAS DE GRACIA- 

Associação dos Fazen 

deiros do Paraná 
CONVITE 

A Commissão da Associação dos Fazendeiros do Para. 
ná convida a todos os srs. Fazendeiros deste e des de. 
mais Municípios do Estado, para uma reunião sabbado, ás 
14 horas, na séde do Centro de CoraxnercTo e Industria. 
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Deflagrou outro movi' 

mento revolucionário 

no paiz 1 

(Continuação da 1* pagina) 
conforme oam os pontos de 
vista da frente uriica, empres 
tará o seu appoio á convoca- 
ção immediata da constituin- 
te. 

. *8 

O QUE NOS INFORMOU A 
AGENCIA UNIÃO 

Puzemü.nos hontem á noite 
em communicação telephoni- 
ca com a Agencia União, de 
Curityha, com a qual mante- 
mos contracto para ç forne- 
cimento de nosso serviço te. 
legraphico. 

Informou-nos o gerente des 
sa agencia de publicidade que, 
ao contrario do que sempre 
acontece aos domingos, não 
havia recebido qualquer tele- 
gramma do Rio. 

Sobre a situação em Curi- 
lyba, disse que ali circulara 
os mesmos boatos alarmantes 
quê aqui, relativamente á snb- 
levação de S. Paulo c Mattp 
Grosso. 

: y.-Tsrr,ytr- ' 
A SUBLEVAÇÃO DE MATTO 
GROSSO FORA PBESENTI- 

DA NO RIO 
O "Diário de S. PauPlo" 

de 9 do corrente, referindo-se 
ap incidente entre o general 
Bortholdo Klinger e o minis- 
tro da Guerra, publica o se- 
guinte telegramma, pnoceden 
te do Rio:, 

RIO. 8 — Hontem á tarde 
começaram a circular boatos 
de certa gravidade, acerca de 
perturbações de ordem no in 
terior. Todavia, as informa- 
ções recebidas pela Agencia 
Brasileira accusavam a maior 
normalidade em todo 10 ter. 
ritorio nacional. Mais tarde 
affirm ;u-se que a guarnição 
de Matto Grcsse se encontra- 
va sublevada. Outros boatos 
se intensificaram. As noticias 
de fonte official, também na- 
da accusavam. Mas indiscuti- 
velmente, estava (recorrendo 

algo de anormal, porquant» 
se notava nos círculos oífi 
ciaes um certo nervosismo, 

UM TELEGRAMMA DO SB. 
PEDRO DE TOLEDO AO 88 

GETÜLIO VARGAS ® 
O interventor paulista ea-- 

viou ao Chefe do GoveiHl 
Provisorio, a 8 do mez cOf 
rente, o seguinte desjíácho te®1 

legraphico: 
"Sr. dr. Getulio Vargas -f 1 

Chefe do Governo Pnovisorii | 
— Rio. — Ao receber a noti; í 
cia da nomeação do general 
de Divisão José Luiz Perelía 
de Vasconçellos para comiflfl 
dante da 2* Região Militar, <1 
governo do Estado de S? 
Paulo exprime a v. exa. 'l 
boia impressão que esse &W 
causou; e reiterando os protfi 
tos de sua solidariedade 
obra em que está v. exa. 
penhado para a rapida con 
titucionalização do paiz, 
mui,a votos para que todos ] 
esforcem para a pacificaç 

Spltíz 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

—o— 
FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
  zosoco   

na 
" JOALHERIA GRAVINA ' 

dtos espíritos, afim de que 
Brasil realize a sua finalidad* 
Tenho a honra de apresenW 
a v. exa. a segurança do ni«í 
mais profundo respeito. («■' 
PEDRO DE TOLEDO, intef 
ventor federal". ^ J 

Como se vê, também t> i®*' 
terventor paulista havia pr®c 

testado solidariedade ao srír 

Getulio Vargas, numa obdq 
agora qualificada de morosa^ 
incompleta... 

B S'. I i'. í li 

nica 3e emlíicu!»! 

ra, ptiEffl pão o Iti: 

V. S* TEM BOM PALADARV 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Quarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

e m 'der - as, a 20$000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
do Novembro n. 18. 

A' ultima hora, fomos &1 

guramente informados que f< 

5° R. C. D. de Castro, ba'c 

via recebido ordem, honte0i| 1 
ás 16 horas, para embarM _ 
para Itararé; entretanto, <1' ! 
hoje ás 4 horas, da manti* | 
ainda não o tinha feito, fll' , 
legando que grande parte 
seus officiaes se (encontrâ®1 

ausentes. 
Igualmente, até essa hol' 

não havia embarcado em ^ 
União, par,a esta cidjaxTe^ a' 
pezar da ordem que rece15írí' 
o Batalhão do 13 B- J- d® 
«H s-e acha destacado. 

O 13 R. 1. continua agu3t 

dando ordem de embarque 

1 Pm 

para o invern0 

Camurça 

Advonados 
' 5 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

MANOEL I DIAS DE 
GRACIA 

Acceitam causas em 
lado o stado. Caixa 

r "3. 
ESCT EN- 

TRAI.: 
Rua Marechal Khmjix. 

-o n 12 

preta, artigo finíssimo, 
forrado de branco, salto 4,5 

e meio. diversos modelo*' 
Offerta «special, só duraim 
este mez: 

34$ 8 37$ 
Para o Interior, mais 

, para o porte 
Executamos em 24 hof 

qualquer typo cora o a«cri 
cimo apenas 28000 por pi 
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Uíflcíno Blttoncourt 
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rtsi BA MMr 
ÇALÇADOS SEM LUCR^ 

Rua Augusto Ribas, 101- 
4* 

Aos Srs. Industriaee e Antomobtliatas, desta cidade e 
do Interior, temos o praser de comiuuniea a reaberta ra 
de nossa OFFICINA. ' 

Estamos habilitados a executar quaesauer serviços d« 
Mechanica, fabricação de peças para machinas, ajustagens 
de motores, concertos de apparelhos electricoa, solda a 
cxygenio, carga de accumuladores. et.-,, etc. 

Rapidez na execução, garantia nu aerviço, modicidade 
nos preços. 

Com grande satisfação receberemos a vossa amavel 
visita. « 

Rua Commendador Miró, 82. 
F. BITTENCOURT & FILHOS. 

Jni 

1 
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A . LEIVAS LEI TE — PELOTAS 

flerta... pessoa! 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção de 
varejo, pois vaa dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a oceasião. 

rtssociação Bcneíiccn 

te 26 de Outubro 
Segunda convocação de Assemblfia Gajat 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar a Assembléa G eral convocada para o dia 2CÍ 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus-' 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
entrante, ás nove horas da manhã, no edifício do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Jun^o de 1392 — FRANCISCO 
M.AruRx. inwínn 1° werela mn 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, 
fóuquidão, catharros, 

coqueluche. &. ■; 

MILHARES DE CURADAS 
Supodot- ao melhor 1 do o Brasil — 

— A' venda em to ^ 
Em Curityha: Sigel, Etezpl & Cia, Stellfeld, 

& Cia, Canrixis & Pacheco, Max;ino & Cia, <J>otav3C tr 
Santos, Pauliao Ribeiro A. Stamtner. 


